
prot:Ósito idóntif'iéar- as falhas� divulgá ... 1a.s� n."opo:r soluções r . 

. discuti•las, para qu.e a.c.aueuos por tex· uma: t4."1i vcrsj clade moderna • 

que lidere efet.i �-a:.uonte o px-ocesso da· desenvol vüzKntó eeonÔri1icO 

a cmltural b:rasile.i:i."Oo A op.iruto J;)Úblicà r.:az·ece esta!" eor.scicnz 

te d� que-as·c�isas não ar.iaa� bem e da necessidade de eorrigÍ�

lás o não se Jiód0 pe:rder esta oportunidade..; 

, � 
do está };X-e sente um elemento· a.ux.il.:.ta2',- Qá·s in<lispensavfJJ. li> cha-

mado catalítico� O� objetivos flnais visados·são os produtos,b. 

reaçã_ci i? mas esta_t1ªo se 1;x-ocessa e os p:rodütos nã9 são· obti(os. 
. .. . j, . 

sem o eatalisadox·,, • Por unalct,;la� 1-.od.emos dizor que ba va:rie:s 

1 .. oa\;Ões de natureza soci.e.J. �rae estão à, esr.;era dêsGe elemcn·to 1.:;;1 
ra se !,:t:"Ocessa.reub . . , . � 

o sJ.sto:4G. aducac:1.ou_a.l i:,ode nó:r' as:.üm c<.-nslde:!:aclo e·

êste dei-.tro da ?Ut:<?o i:nais abrangente� o _d.o dese;.Noltrimento eco� 

nÔmico com SW.lS con:.3oqtlÔncJ.as dG rr.o.xüi'estação cultm.•alo 
.. ' . .  • I • -

Constitui r,onto pa'cÍfico hoje/ em. d:i.o. a tese de que o de~ 

• senvolvimi.:nto econômico te::; como seu elcmGnto cutal . .1.sw)o:r a �ch1
- • • - �-

ca�ão, ou seja a capucJdáde d(:) ca(�a pais ·de 1.;1,•eparar o {)(�U ele"�

mento hurt;no J;a.ra as ta.ref.à.s iDdisyens.lv,;i s ao 1Jrogresso� Cito .
..

alguns exew1,;los .1á c�r.ll':eciu�s 1) sob I�triri..a di� ilJ?�r1�er qm lur;a:r c2
·- .. __ 

• • 
.,,., •! ,,11 1 IFl• H .� • • ;, •. nium, apenas como ilustra.ça.o� o • m...1. uira a emao il.· no ar,os ... gu.et-•�

: ·, . (li, ,t\ i • • • .... 

ra, o invejavel progresso jà:i:,Qt>.es '-l a usiwmhrosa capacidáçla is .,,.
... 

raoli ta, o dasanvolvi..mento sovlét.teo j todos foi·-o.m consei::t�idos .; 

in.s.ts ti.r com us cein . .hec5.das · :rcla<;;ô'es 

- -• • • 
fü10 e· �rec5.s9 

ca.1.:,ita e padrÕos efü1cac5.o, .. mi.s� qut;} most:bs.m qV:e os tstados Uni�·· 
_ dos «i os ·1:af�es-:--�sc_tindi.namL_a__fü.tl_ca,1L_ó.�_Cc.éinactá \lj • a Alem�nha2
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i'ranç&t a Grã -Bretanha e muitos outros �aises des�ncade�ram a 

sua reação catalÍtieao 

Qual. o elemento catalisador dentx-o do sistema Gduc11

cional? A Universidade� Com esta afirmativa posso contradizer

opiniões de muitas pessoas o é necessário osclareeê�lao Dela 
� N � 

saem os professores que influenciarao om nu�oro e qualidade os 
. 

t, demais n1 veis de ensinoº Nola sa .reallzae as i.,0sy_uiaas quê 9eJ.: 

mi tem um conhecimento mell1or do maio ambiente e portanto uma 
N A � d 

açao mais eficaz sobre a natura�º Ela e o grntde lnboratorio 

onde se conservam e transmit001 os conhecimentos adquiridos do· 
"" 

passado e se aprimoram esses me�tos conhocim0ntoso Filosofia � 
A t> , A 

• 

Arte, Ciencia e Tecnica tem na Universidade o ru!lbiente apropri,i.

do para seu dosenvolvimentoQ 

E so d!ssorom quo mais imfortunte que a universida

de é a escola primária, bastn lembrar que esta de�cnde daquola 

para a formação dos seus quadros docentes e seu contínuo apor

f'e.içoamentoc. Mas não sobrevive qualquer uma seri a outrao 

.,. Em verdade se·podo dizer que sem universidade auto-

noma, dinâmica, eficiente, todo o sistema educacional periclita 

e sem um sistema. eà.ucaclonal adequado fica em cheque a Naçãoº 
• 

O progresso - que se c�.ama hoJc eufemist1ca�onte desenvclvimentx> 
t) IA /J 

.... e uma eonseq;6encia de·ssa cadeia de e:fei t�s cata.li ticos º 
' 1)1 : - " ,tJ Meu proposito hoje� perante ta.o Mbre auditoriQ: e 

t' -o de apresentar uma analisa da si tuaçao em que se encçnt;ra a nossa

universidadee É de todo indispensável deixar bem claro, ini

cialmente� um ponto importan�ei não se trata dê apresentar a 

questão em têrmos de univer<;;-idadas 1ndlviduais r, mas do .§iStfõ3m� 

YJli.Y..iir..�� em um contexto amploº :É claro que is.to· só se to1: 
, . , 

na p·ossJvel quando se comparam ns varias universidades e a.s un.! 

dades que a� compõem no tempo e no espaço .., 

,,., , 
Nao ha uma pessoa ( 

Reitor, Professor ou Estudantéi) t uma universidade (particularou 

pÚblica): uma instituição {Universidade, Conselho Federal de E-

2o 



PÁGINA INEXISTENTE NO 
DOCUMENTO ORIGINAL
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. , genefallzatlamente ·mal raunerado•�- Oa or�teri�a am vog4,. . que 
co�is� •� atribu�r��• 1��rtâné1a mar�nal ao exer�íci� .- 4,o.

·magÍatér10 geram tal. es.�do de coJ�a�. QW1lquer..prof"issi.Qnalou·
. ., 

. • . .. . . . ... . , · .

. ·mesmo qualqq,r -e$tuclante. de. nível • superior é. seniprf{ consid,erado 

capaz p�ra dar aulas:•:.��- ��:t� de �tiv:��d� se��:X-1a�_-· ·
·
-� �cuja

principal i-tmção · consJ.ste· era aumen��lhe oa. �endimentos ·., i:�� 
• ·. ,, ·; 

saisa·· D�ssâ t'orma
.
1, o exé.rcÍc,1o do maeistério• rar�ente -�;. uma

. e:> . . • - • . " ·\ •• 
tunçao social. integr� e quém vive do w.agisteri;o rar�ente .. sob11. 

• .
.
. 

• 
• 

• • . f> . 
• 

. • . Q • ':' : vive.com a remun�raçao q� auter• e� uma so· escola ou•cc,lég��º. . . · .. •· . . _\ 

:. 
• 

. 

• • 
', • • 

e •• • 
• • 

•• 

As instituiçoes rel1g1ósaa coll.$titu� neat� particular honrqsas 
. . ' . . · •: . 

- • • • # , 

exceçoeso lato desestimula o exerc�cio_ do ma�1�ter1o, entr�qu_!

cendo qualitativamente os qua,droa docent�s e gerando, emco�e� 
•. . . .� • ' 

. . . • • • . .
...· 

.· .• 
. . . . . . . . . 

quenc1a1 UJBa deterioraçao.- q�1tat1va do.s ·conhecimentos a. tqp�s 
• 

: • • • 
•· 

• • 
.,. ; <o ,:.. • 

• 
• • 

• •
•

• ' 
• 

• • •. ,. .. • 
• • •• •

os n!veis o
•. •. . . . 

. 
Quando se cons�d��"' o .. �1�9 ·circular proress_of•aly. . '.. . . . . · . .  · ' . 

.., ,.· .• .

. . . , 
de do proble�a enfl'enta�; mas a� a.estaca iam�., ne�essi�ad,e 

. . . ' . ;' .··· . ·: • •· . .. • . 

. ·.Ê claro que(�· ·eáf'&rço ��- emergSncl�,- �ue ,v1�asse a: 

.uma· paUlatiÔ. ·melhÓria_ .qwµi�ti-va_· e qu.ant1.tat1vâ· dê. tódo .o -s_i,!

témÍi1 -. terlá·•qüe ter in.íc.tó � ·waver�idàde� ·rratárêee•·ia ··entj_é>

• •.· . . . - � 
• •  '41: .

. 
• . ., 

._;_. : .... ... ·' • •  
;..· 

.·_ •• 

de. atr1bU1r ma1ox- enfase. a·· tQrmaçao �� p:l"otessore� de atencia. . . . •' 

Bás'ica· (o�e-·res1de.m"a, illafoM ·défJ.é.t�cl� . .s· atwiis)·o .• Sem des�úi-. � . .· . , . . . . '; . , .. 

da�·se • da t'oiitlâção protiáe1&:»ilal. compitt!'vel. êom ô 
.
désenvol V'imerito

. . . . .; ... . . . . 
. '. . ·. • . • • ... . • ,.. . � · .. 

•conom;coº CC?nstata•,,- ente.o .'� 8%1-stencia de 1:Jlll. obstàc�9 • • de

dit'Ícil supé'i•ação .. com .,_ •��� �stru,t�a8_ em·_ 19�5-, graduaram;..s�_M· 

Brasil» cêrca d� 350. l.'-c•nc4,���s 9D.l -�:t�mitica1- •• FÍ�l.ca . e . Q�mi •
• 

• 
. . 

. ' • ' . . � 0 • 

. , . 
.. . . . : 

ca_ 4.500 em - Filosofia tt· t,t.,11,; 4o 50Q . b�cha�eis -�m. • Di�i t� • . ;

2_c 700 em Adm1ni·stre.çÍ<> ·e E!'ónom1a, �-�300 �e):1h�1·r�s • _ .L.80O 

. • ... Q ' • - .• 

. A inadaqµaç�o _dla�e� �e�o, &$ JlE&C�ss.14,ade.� da vi� � . -� • • ' : ' 

da moderna. é por d�i� ... �;�çr�te� As universidar ae��.:; �e'�?

4. 



levadas a ·um gr:ande esfôrço· de moderniz&\.ção· � acha.m�se impot1�� 

tes para isso., sua estrutura administrativa e �ultura1 0 o ana-
'. ' 

'" 
croll3.smo dos \l,e;urr1ctµa", sua f1ctic1Ê'. autonomia cultural� 

ausência de pesquisa9• o _desconh(t.cirr.eJ:?.to _dos seus problema� 
. 

. 

ter.nos, mantern.--na em uma rotinâ- qu� µrge quebrarº

A Univ8l:!,!dada brasileir9 co�o.,c,9m;ponente do_ sis��ma 

ensino e do ambienteculture.io 
�----------------

Raros têm sj.do os estudos aprofundados do sistema M, 

niversitário brasilet�º ,Na Jnaior�a .das tentativas tem -:p�epon

àerado a .análise dos as_�ec·tos cu.ltur.a;s 8 t�ndo .sido quas� sem -

. pre precárias as informações estatísticas qúe permitissem �p:ro

eenta� um quadro ad�quado .. cont.endo detalhes qua.n.ti ta ti vos de i"u.n • 

cionamento e flnanceiroso . Constituiram exceção al-guns tra.ba ..

lhos realizados na CAPESº T.i°'e minha atenção toltada para o i)!· 

to de que os srso fü�1tor.es.í que agora re.clamam p_ela ausência de
. A autonomia, jamais Juntaram o peso de sua autor1.dade para exigi-

rem ef�tiva mitonQJD1a nu1.'bllal.o· NotG1. também .que ®m. glande fac.11.tdnde 
o 

' ' 

sua autoridade e lançada contra as entidades federais reclamane:, 

·do por insuficiên�ia de r���sos� �ra. 11 quem conhecGU mais de l!'

• ma universidade bras1ieira ê .teve có�ta �ô com � vers�dad�� es

trangeiras constata iogo q�e ô problema central nio é tal·ta dé • 
• . : • . . P . 

v:erbas 1 que a e.utonomi� nao '.e ampla.; �s :a'1,ficiente para9 �om

alguma. imagiru:tçâo I o.bterca���� resultados mai_s dó qqe comp�sad.§.

reso A partir. dêsse racló�Í_nio eiement�, dediqu�i-me por ai; -
' ... ·: ' 

' ..; . ' gum tempo� colher ipformaçoes sobre nossa universidade e a
. . . . 

p ' ' ' o 
analisa-lasº Os re!J_Ul t�dos dessas 3:llàlisea, · as:51,m como con·t��i. 

·- ; ' . ' • ' 

- - � • 

buiçoes para E'.S • sol1.1��es; est_ao publ,i,ead;as º Tentarei mostrar -

-lhes alguma iD.formaçã� co�creta1 davidamente atualizadas restt1,

tante dêsse e.s"f'Ôrçoo 

A Un.1vers1d�de deve se� en�arada se>b df>is aGpE!!ctos



nível méd16 e sorrendo as _influê:p.cias do �biente sÓcio--:cultvi-·a�

D� outro, influindo o ·ambientê ao eritrega�-lhe novos profisSio-
.. 

. nais, ao realizar pesquisas._· inclusive formando pra.f'essÔ1"es • e 

especialistas educacionais que exercerão influência sôm-e os ri.{ 
,, 6' 

veis primario e secundariôç

. ' . • 

• O seu funcionamento depende basicam�nte da qualida-
1 � . w de é do numero de estud�ntes e de professores e das instal,açoes 

dispon!veiso As estat!sticas que se podem obter permitem qqe se 
. 

-� . o � tirem conolusoes uteis para �er�se-um· diagnos�ico prelimi11a.�que

oriente a ação, procurando tor�-la mai� eftciente para a soc�e
. . 

dadé a_que serveº É bem verdade que há necessidade de se fuodez 

mzar e aprimorar essas estatÍsticas,-mas os trabalh�s iniciais 
., "' ,

,, 

de· a�aliaçao critica ja foram feitos e devein'!"s� esperar :result2 
dos compensadores· dentro de pouco tempoº É sabido por exemplo

3

- q , . ... que nao e possiyel hoJe obterem-se dados co0pletos sobre graduá
• • 

f 
. 

dos, corpo docente e matriculas .relativos ao ano de 1966. Q�an-
, º 1 .\ d �

to as informa�oes- financeiras reativas a receita e espesa
3 so

são obtenívejs por consulta às próprias unidades ou no Tribunal 

de Contaso Por ai se vê que estará razoàvelmente at;alizado / 

quem manus_ear hoJe dados relativos a 1964 ou 19660 Seria de-
,

. mais esperar que alguem dispui3esse dos elementos relativos a 

1968 ou mesmo a 19670 -�stê atraso então é inevitável, e s� po--

A � 
• 

ãe ser compensado pela eJtistencia de uma serie de dados relati-

vo& a anos passados que forneça indicações suficientes sôbre r� 

lações .entra certas variáveis ou determinadas distorções que� 

naitam·intervir sÔbre o comportamento do sistema, Em outras-pa

lavras, é só a partir do ·conhecimento dos fatos que se pode te� 

orientação para as medidas a tomar.!) E os fatos devem ser conh,2 
' 

f cidoa e interpretados com detalhe suficente para de.tinir a_poll, 

t1ca a seguir� A impressão que se .t�m1 ràcilmente , 

comprovavel 
,. . . . . 
e a de que as Universidades constituem uni�ades ·estanques opea 

rando com muita ,otina.. Os "curricula": mínimos. estão fixados e 

��cQ. se raz além do que é 1mpozito_ por êles; qualq�er·curso n.9. 



vo, autorizado pelo qonselho· Federa�· de·Educação, tem, l�g9· que 

seg�r o seu. li curricuium" é --�ntra na rotina 'ger�.
. . . . 

' 
. . 

,. 

ÉXcepcionalmente ·algum dép�rtamento ae 4ecl1ê• :a:·P•.I. 
. . . . · .. · . • •. • ,· · .. 

quisaº Cc;,mo, a remunel'tl� da corpo ·doc�nt• fa: insuficiente p�' . o
. . .. : 

. . . . 

exercício do magísté�1� :em.tempo integral, os prot�saôr�• têin- 1 . . .• . . .. . . . . \ 

. �- . .• 

via de regra, duas-ou três ocupa�ões uma das quais ea da· tini•. 

vers!dade o Em a:lguris cas_os é poss!vei que o professor ·acumUle . 
. · . : • •  ·- :. . • .... . 

H .  
. • • . . . • . 

duas ocupa�qas docente� e passe a trabalhar 001 �empo intégr�l� 
. . . . . . . . . 

. 

0om algumà.complementação·de slll.ário_por part1,9 d� uma Fundação

estrangeira (RQckfe.llez-, Gugg�nheirn,_ Gulbenkian) _()� do C0�!3��0 
• �- • • _.� .......... "-49· � • • 

• • 
• 

• .. • 

Nacional de Pesquisa; pods�n�ao realizar pesqu1e{is, em geral
. . . . . ,. ·. . 

' 
com certa. timidez e c�m. póu�� iiegur�nça 9-u�nt� a cçntin��a(l, ® 

seu t1;abalhoo 

TÔdas a.s vezes que foi .inlplantano de forma slGtenJà�-

tica um sist�ma·r�voluê1o.nãr1amente nôvo para os. 
•' . .- ,•, 

-· ..• nossos padre.et;· 
, . .., os resultados foram_ excele1�t�s 9 Ai e�t� o r·rA

1 a Faculdade de' 
' . 

Medicina de Ribeirão Preto;alguns setores da Uxµversidacle de 
.. . .. 

são .Paul� (�m pa:rts.cular o Instituto de P�sq�isas Tecnológias) 
. . .. , • • .·•. 

a Universidade de Brasilia, parte considorayel �os ·departamentcs _ • 
• . - . 

• . . ' ,,. ,. . . . . • � . . 

de Ciencias Basica� da Puc, os cursos .de pos.-graduaçao d_a Uui-

vêi•s.idttde Federal do Rio dé Jane-iro e de Viços� e outros pequ.i 
. .- .... . . . . . 

nos depal1tamentos ·isolados espalhados pé.las ún1vers1dades a- Ma�· 
,_ . . . . ·. . � � • 

. ., . � . 

isto ocorre por exceç.aoo A re_gr�. Geral e o absen�,1smo � justj_ 
• " ' 

.ficado - do pI'ofessor, o d�sinteresse - just1�1oaci� - do al:iino, 
.A • 

-� ausencia - resul ta_nte .... da pesquisa9

Vejamos porém os resultados' des$a sit1,1�ç�o com .um· 
• •  t" .  

• .• 
• : • ;• 

pouco mais de eeta1he0

O Com!l.Qi;twnento dct 1In1S,.flde II�yeiss1tár1a. •

Cl,Ullpre ana,lisar P.l'imeiramente de f'orinà sucinta·. aà 

rele.çÕ�s entre a upiVe_rsi�ade. e ·os Órgio:�--su���.1'-i-ó;;.�� ·M.1��-térió 



da Educação ê CUltura e Conselho Federal. de Educaçãoº 

. . p ,. " 

Cada universid�de e tJ.ma. depa�deneia do serviço �u-
• ' Q .• blieo, quando feder�l1zàda1 e·est._ sujeita a normas burocraticas 

as mais variadas. �.tre ela�. se. d•st�cam a padronização irreal 

dos métodos de contrataçào de pessoal doe.ente e da. sua re�un8rii 

ção - um. meio de· 1,u1�:r_ os ,indivíduos por ba1Jto e,·a fixaçiq da 

ca_rga de trabüho eemal'llµ !Úni�• jamais cwnprida :p_ela. maior ia;. . . 
absoluta do ·pessoal, para o que contribui .o tradicional

moc!smo"· brasileir�º • 

ºbom 

� . t> • 

Na area .d§l MEC isso a o que preponde�a
8 sendo .o .or-

.... 
çamento o principal ·instrumento para a manat�nçao do n.status -

-quoº º·.,
Soh o ponto de vista culturalt a autoridade suprema 

é o Cqnselho Federal de Educação, que autoriza o tuncionament0 

de escol'-·' 1 ·faculdades I universidades e os padrões. m!n1mos a
. , 

serem ob�erva�os nos cuz:sos espec1f1eoso 
li -- e:. ,,., . 

Ate hoje nenhum.a dacisao quanto a .cri_açao de unidil 

dea novas ou cursos novos reeultou de· uma àc!equa1a.· análise do 

mercado de trabalhoo 
• .. -

As intorm.asoes sobre o ·tunciona,m�nto dos
.. . � . 

c�s?s evidencia este f_at� a: aociedadeo ·.MI.Ütas�universidades P§.

� . . . . quenas .criadas em areas 4.f3�J?�Vidas .. d.e .. ,�ecur�ç,:9 };lumanos •.e -rna._tca�. . . . . � . . . . . .  -- . . . • . . . . .•. . 
riais• ant,.1 de· se equac1��r� as· •sóluçoes dos p�c:fbl.emas. l:lf"l:1 t,!:-

vos das maia �t1g�� e ma�qr.��.º. Com is�o., ao s� consti tu.irem�· 

quenas novas uni ve�s-�da�·,s_, :19ed.u.zir��se os recursos dispon{v�s
. � · '  • • 

. • .. :,-.. :,· . •. · . .  ' .. para as demais, po;t��:rg�9�_1.}les a� so_luç�a-s pór m.ais essa _ra--:
- ·-··•···· ·.•. •

. 
• ' .. • . 

- • .• 1;.-' • '· • 

zao�. Mas nunca se:oµviu UDf prot�sto �ssonp do Forurn de· Rei-.
' . . : '· : • • � - ' 

. ; • . : ' ·- ·--. '.•.. . . • 

tores, ppr e�emplo;� .c.�n�ra • tal estado· d•. co.1�as�. -_ Fatos . $�n,if!� •
--� 

lh�tes $ ate mais grâ!�4l, 9ç�rrem relàtivamenttt i autorizaçã�

para funcionamento de escc>ia� e taculàaà�s isoladas I que na 
• •. . - ' 

• • 

ma1Qria dos casos s�o de ?µ"êtto» Economia, 'Filosotia, ou Ser� 
• • 

t• 

viço Social,!??� �ot�vo? �btlos'? • Ba�ta di�er que as estatísti�
·--·•·•_,··-- . 



·:: '· 

 

9o 

cas registram 70 curso_s dEt. Direito·, 147 de Economià 9. .. Admi1)1stri4 
... 

• • • iÀ,. . • • çao ,i 565· de Filosof1&_, Cienc�as- a. Letra� e 35_.cle Serviço ·Soei� .
. � . • . 

oo.rrespondendo . a· 62%. do ��ro., total:· de cur�os existentes o 

A regulainelitação do Eixe'.tclcio da .. p:rotisiãó a.ó por

tador··de· diplomá de escola ot�c1al 1 reconhecida ou autorizàdá
. 

9. 

' 
.

. •. -- . . 
,.. • . •.• 

. •• . . - . cujos padroes jé\Inais aao at�ridos faclli ta a - dete.rioraçao dos 

n!�eis ·qualitativos m�dios., • At/ entidades profissionais têm mi�

n1ina··part1c1pàção.·na .fixação _(e even·tua1_·�tuàlizâ.ção) dos critÍ

rios para·outorga dos d1plomasb 
• • • • . �: . . # • . l.• • • . : 

Ora, como os criterios para. obter diploD)a e poste.ri 
.. . . . 

·• : . .• .• . ' ··. , , • . . ' .• 
: ;· 

.... �- • • . . 

rlormente para exercer o mag1ster1o correspondente sao puramen-
. • . • ." . ... • 

� . . • "' .
•

. ·' 
' 

: 
. • •, . 

·. · . . •. . . . 
te legais e ·estao devidamente definidos nos re_gul:amentos 1 basta.. . 

. . • . 
ser portador de t.'UIÍ _diplolllE!, .p�ofissiçnal. para poder ser profeis ... 

sor de uma escola ou únivársidade·nova. Em· geral êste é o·c�1° 

tério seguido·nas peqüepas unidades do·1uterioro ·Mais racent�. •, . . . . . 
mentê, c�mo ô professor·não tem quê:e�ércer o'rnagistér10 em tem 

. . • .  • . • .  " u · 
po integral' em lugár algµm, a menos ·dEL_exceçoes,· ha varias .es• 

• colas que funcionam na base do -qúEt' se chama jacosamente •0ponte

·aérea"�
• 

. . . . . • 

Uma -ou duas vezes-por semana o protessof se desloca de 

uma cidade mais - impo_rtant�ypara dar· algumas atll.as adi�1onaiso: ·.·
. 

"' : 
• • • . 

Jamais ocorreu a ninguem de oomparar os cu�tós de se manter uma 
,

' . ·. 
' 

·-
• 

pequena escola ou universidade do; interibr nes.sas eond1çoes, com 

a solução alter�t1va de.se.�agar�·bÔlsas aos estudanteaipara
. . . . 

permanecerem nos centros ma.1s.ãa1antàd0s0 

·!!!·evidente então a àusência de critérios adequados

para decidir Sóbre escolas superior�s ou seús cursos e mesmo sg,_ 

bre os mo.dos apropriados de_ f'iscaliz�lca� ex1g1nd()�se padrõesml
. . 

nimos adequados aos mercadcl's. de trab�lhoo. 

A -- . 

Q GoJ:erno 2:1 UQ1vers1·4a:4,. 

Dirigir uma· universidade em nosso • país signif'iea IX,1.l1 
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A A 

co mai$ do que mante-la tuncionando 4e acordo com a� regras bJ!

rocráticas de.f 1n1das pele� �·rgãos máximos e dentro das suas li-

mitações financeirasº n- A •. . 
As ·que estao federalizadas tem que sub-

" .. meter-se ao orçamento apro'1'ado e as . deteftlinaçoea do· Tri_bunal.de 

Contas da t1n1ãoo Estas dependem quase exclusi'Va.mén\lJ. de recu.r-
. . ,,. . .. 

• 
. 

ses da Uniao ao pas�o que as·particulares tem as·anuJ.d$das -dos 
. • � , alunos como fonte consideravel demcur$os1 recebendo tarnbem suJ2 

sidios do Govêrnoo Nas estaduais os recurs.sprovêm .dos estados 

respectiVOSo 

Historicament� as nossas universidades se con�tituj. 
h 

' • 

z-aro pela aglomeraçao de faculdades ou escolas protiss1onais in-

dependentesº - Umas foram particulares e depo�s se rederalizarlÍmt 
• �

outras apenas passaram a ter denominação "universidade" atribU,1.

d.a ao conjuntoº A1'.�s.ar de hap:r:er algumas pequenas d1f'er-enças·hi&
. . 

p • • O . • A • · · 

toricas essa roi a regra geralº So recentemente tem sido auto 
; • � 

' . 
<:, • 

rizadas universidades sem que existessem previamente faculdades 

ou escolas de cuja agregação ela sa contituiri�0 o·o�so mais 

importante é o da Univarsidade·de B�asÍliao 

Mas aquela c�rcunstância histbr!ca é a.origem de 

maitos dos probleroasque afligem as a�uai� universidades e que 

mantêm manietadas as direções mais esclarecidas,. po1� �- seu gg

� 
• 

9 ve:rno resulta mais do entrechoque de pressoes, muit�t semelhante 
A � . " • 

ao Governo politico, que do· equacionamento de problemas da eomJ.l 

riidade ou da prÓpri� univer:s1dade para sua adequa.d.a solução, 
A � 

• • . 

Too.as as questoes seguem a or.dêm Dire�or 48 F�culdade - Cóng:re-

gação - Reitor� conselno·u�versit�rio e o sistema ·de esc8lha 

das direções e das representaççes' colegiada� está .extremaJnente 

• enrije_c_ido 2 de forma que, difiNlmeiltât . se podem Vlslumbrar so

luções .fOO"a dêsse contexto,;. &a um amb�ente acadêm�co,· onde se 

preparam os qua�_ros para o serviço da·Nação, oad.a' se _discutGm. e. . 

equacionam. as·questõas·relativas � C!&nc1a, às Artas, à.Técntca. 

deve prevalecer a•harznonia de.1Rtar�sse, ouvidos e atendidos os



llo 

interêsses e as reivindicaçaes discentes� Ocorre que nas eond1 

çõ�:s:atu�is, em que os proféssôrss não vivem os mµltiplos pro-. 

, • • I) • . . - . �- . 

blemas em suam areas espec1r1.�as d� a. tuaçao, . a uniea forma que 
.... . .·. ._·,, . • .# . • . • 

pe�1te a sobrev�vencia da estrutur·a. e a q�e .hoje esta em vi.gor 

porque sÓ os Diretors�, ós demais menbros do Conselho Ufiiversiá.: 

tário e o Rei•tor têm vivência ·com os.',prob�emas administrativos • . . . . 
•'-,li 

a f1nancs1rosa Màs 1 mesmo êstes, viyem
i
_de ta:l modo assoberbados 

com a rotina burocrátieà dos_}1Visos 1: eXpedientes,. c1rct4a�es • , 

certioo-•s� a�i�inaturas de·. �Í,j��u�� :· � ,��t��taç'ão • de �ontas II Jnf'or-
. . . . ' 

maçÕ_es em processos, qu� os>·_planos . e.t'ativos de �;� e pesqui-
• • 

. • : # 

sa ficam relegados a plano ,s•eun�ar1oo 

. . . 
:( ____ .. •. •,·,.:· •. :· 

' . . 
. 

. 

J2Ados guan1-1tp.t1yo1 sQllrt a§ .l!W,Ysn:s1dad11· �sileJsrAa: 
•· 

• 
,' • 

.. '.' J_ .. _. ,' • • • • • 
• • •• 

' • ' • ... ' � 

Nos quadrps l-, II• e III a seguir apresentados;;_ in

dicamos àlgum:is relaç�es que pem1t8Jn que se esquematize• sitg_ 

ação relativa a alg�as ú!rl.v.ersidadaso Dastaca..-se ai nove • uni-

versidades que toram obj.eto de minuciosÇ) estudo f'eito por nos

·e que estão apresentados no Quadro I rerer�da� ao período 1955�

1964 e no quadro Ij: com da4�?,.·atual.ls�dos para ·1965 ou 19660 s�
• .! .......... ·---�. 

guerJr--se a PUC do Rio de Janeiro, cujo material. es,tat!stféô ·, me
' -� 

. . . ·• •.'.• .. - . . , . 
• 

foi cedido gentilment, por seu. Re1tor,·o padre Laerclo e oito

universidades tsderais, cujos orçamentos propostos para 1968 pu

demos ·manuse.e.ro

·nenominam,os a estas relacões ºIndicadores de Efi-...

ciência da Ut1liiação dos ReêUrsos Humanos, Finance.iros e FÍS1• 
. ,.. 

cos"c, A primeira dell:ls .fornece o nÚmero de alunos matriculados 

em cusos d�. graduaçio pôr membro do corpo docante0 A m�dia 

brasileira. em 196� .foi. 4i9 e 110 decênio 55 .. 64 as novas univers,1 

dades tiveram 6,3 alunos por professo�º Obsery.a-se que no prip 

meJ:ro grupo e_ssa re�a;ão subiu em 1965/661 à exceção da Univer.

sidada Federal do Rio de Janeiro, onde ela caiu de ·6t5 para .5,,
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e da Universidade de sãó Paulo de 91 0 para 4,9º Na PUC Rio dffi 

Janeiro em ,5/66 havia 6v6 e nas demais variou de 5,3 (UF .. , do :.t 

• r;) . a 7�1 (UF'� Goiás) (É neces�lirio e:i.1o�rar CQm alguma teservr .
. i 

.; . 
.. •• ·� 

os- valores relativos a estas ultimas)� 

, , b. ,. 

entre matriculados. e docentes em varios euruos 0 varias univa,r.,. 

sidad�, observadas em 1965/1966. 
.. 

. 
.. Os valores. menores esta.o no;::� 

. • ,,, 
ologia, Nutricionismo e Veter1naria 2 e os mais elevados em Direi..

,t) 

to o . A_JTI.!J.varsidade Mackenzie tem 12 9,4 e a do Parana, 7,2 alu....,

·i 

tstes valares refletem a estrutura �Ígida da unive,t 

sidadG brasileira, onde cada faculdade, de acÔrdo eç,m o curri,e}1 

lum mínimo em vigor, tem um "Quadro" de professôres, independen 
Q te do numero da alunos matriculados� 

"' 
Fornece a segundà o numero de grad�ados por aluno IT:â

triculado o Esta rel�ção ten�e a baixar quand� a universidade 6ii

IP tiver.admitindo novos alunos nos seus primeiros ·anos em nu.meros 

x-àJ>idamente crescentes {caso-cio Ceará) ou quando a Univarsidad� 
• : • . . ,1: 

• • 
-., ,, mantiver padroas muito rigorosos de aprovaçao (caso provavàl de

são Paulo).• Taxas moderadã.mente crescentes das admissões t�n-
. ,, 

dem a�uunter. esta relaçao estnvel o

o quadro I
° 
.tornece ainda uma coluna com as . porcan~

tagens do ri.Úmero de alunos qn concluem·os cursos em ralaç�o ao 
'IJ numero ·dos que ingressarai; no primeiro ano na iµesma. tur-ma. Ve-

, . . . 
ri.fica-se que 11 em media, 23.% dos estudantes tieam pelo caniinhõ� 

Q • i'•'· . ' .�
A analise destas rela�oes em cada cu.t>so .pertni te formar uma id13ia

. 0b mui to clara do comportamento .de cada turmao Quando ela f9r nutj_

to elevada . sig11if'ica que o . nível do conhecimento médio dos alu

nos é bom, ci�e êstes têm interêsse em permanecer nos cursos ou 



,r ,,,;,,quia os criter1os de exame sao excessiva1�ente frouxosº. N01s e�-
" , 

sos de· Medicina:, por e�iamp1o9 a perda media anual e de �penat1

cêrca de 5% 3 ao passo 9.ue em outros· cµrsÇ)S êhega a ser sup��:r101" 
'-

.. 50%0 Nas nove univérsidades que estão no Quadro I obserj�'."'se 
'-

que a menor sobr.evivêneia ocorreu na UF1 do R1Q de .Janeiro' (6_é)%)

e a maior na ·un1v�rsidade Federal de Pel"llambuco (88%)·º Em ge, .•

ral os valÔres elevados· são domparáve1s $OS obsei;vados em outros. 

pa·:Íses 1 ·a mênos d� -�ursos __ 1�1vidUS:i�� 

" 
O quadro II con.tem, atualizados e a preços de +968» 

A • . . · . .  � 
-: • 

alguns valores correspoxxlent�s as finamzas da universidades�·

São êles: o custo total médio. (mÍnimo e máximo observado no pe-- • 
. . - : . . 

· rf odo 1956-1966 e médio correspondente ao_ orçamento pt'i1>postô • Pâ

• ra 1968), as despesas cori-,ent�s po�. aluno·r--às _.4tla1s se apl1cain

as mesmas observa�ões,-· a ;�•de·· irivestin1en��.-::-�u s·eja -à� ;relaç®

entre o investimento total e á despesa to:tal, a taxa de ·saldo, (

ou excedente} não u�ilizado em relação à despesa nQ exercício e 
, • • -a area em· metros quadrados por alunp matr1eulado� fiao nos f'oi 

possível� à época, avaliar a i�tensidade de utiliza�ão de lab,g, 
• t"• • 

, • . . . . • • -rator1os ou mesmo e ·dis_ponibllidade de tais �nstalaçoeso

Observa-se _ ent·ip que, dentro do.s intervales e no �.! 

rÍodo considerado, os oustos totais variaram de· 0 151 cruzeiro!! 
•• . '. . 

novos na PUC Rio de J�eir9_$ 6,300 cruzeiros novos na UF, Céa-
., ... 

• 
Í# • 4'. , ra. Na propos-t;a orçamentaria de 1968 o maior custo medio e o 

da Fundação Universidade_ do Maranhão··con:1 11 mil cruzeirtls novos
. . 

e o m�nor o da TJ:fi\, F).um�nerise com 3.,950 c.ruieiros novos l) Estas 

disparidades são .alarznÇl�ês., 

. . 

Constátc.-SE'.t por .�emplo, qu� 
. � • 

menor custo total em qualquer ano .em u.,Tliversidade federal f'oj.. 
.· 

• •. -·· • 

de 2.100, na UFÍ;I .da Paraná•· o qual é quatro vize�• o menor custo 
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, .verificado na· PUC - Rio da Janeiro e está ainda 50% acima do ID§J.

·.' or cu;to verificado nesta� Mas, as tlif'erenças entre os gastos ,
'• • .  · . . . 

to·t�1s' � os. gastos correntes permi t.e observar que· ai uni versidã, 

des federais, no período, estiveram fazendo investimentos·, mac:Ji. 
. . 

� ço�i e ainda.·· assim· tinll&m ·saldos em seus balanços anuaiSó Esta 

situação não s.e observa, seja nas v.niversidad�s privadàs, seja 

na.Uru.versidade de s� Pauloo 

Convém observar que êstes valôres indicam clarame;-ite 
. .

�. . . . 

uma total auseneia de planejamento das \UÜversidades em conjun-
. ' 

to O Porqwa os recursos que· lhas· são a tr1 bUÍdo·s não dependem de 

·bons programas culturais .ou de obrasp

Isto apar�.c• flagrantemente no QuadJ;>o- IV onde as n&1. 

ve universidades estão ordanad�.s anualruen-ça, de aeÔrdo com o

s�u ·orçamento anual� A� Uni versidadea • <:\•!t são Pàulo e Fede�� do 
,-. 

•· .... ' : -
. . Rio dé Jane1ro,, sao, respectivamente, a primeira a a segunda; ma9t 

_se em 1955 seus orçamentos se equivaliam, em 1966 o dei primei-
,p 

ra e. supe.r1or ao • da segunda e.a m&J.s de lOO$Q

.l'J 
. ... 

Em 1961 porem, a UFo do Rio de Janéil.90 passou a 
... quarto lugar am termos de orçamento, tendo· sido sobrepujada pe-

las UF. do Rio Grande do Sul e de Minas Gerais, só recuperando 

a sua posi;ão • devida; raee às dimen.,ões do seu·corpo docente 

- três ·anos. apÓso·

Fato semelhante ocorreu com a UF d� Bahia que pas

sou do.tercetro para o quinto lugar depois para o sexto e para 
. . �-

º oitavo, passando a ter� 7g orçamento so em-19660

- � . 
• 

Nao disponho dos valoras mais rec:;e:ntes 1 rala.tivos a 

1967 - 1968 de tÔdas as universidades ou me• �s do grupo em 

tela, mas ruí i�d1c�ções da que a UFo do Cear& está hQje com .ó 

quarto ou.mesmo o quinto orçam.entoo



:., 

mantos, ··s:eja M su� ordem de ·•-d�t�'.lí 
o único argum.anto ·vá'lido 

• foi de niitUre:tá pol!ti�aº Como a Unlver�idade �M�i-;:� 

· mPWIWE. d8semp0nho �: c:ad.a Reitor luta por . verba� quanto pode o •
. . - . . 

A qualquér ins1:�te. Cà�a µrif-te,m. sen1P;f.'@,â.-:.esp·arança-da $SI' O fa..-. 

vorecidof> o que· expliéa a;:·��ªº de· nunca tentarem éles 
... . · • 

umá. •dis�ipllnà oos c;ri té·rté?tt -�� �ist�:-.t�Ui;ão. �e verbas o 
. . . . . . ' . . 

m b· • 
·á:, Ma.$ 5 nao so e.s·t�s • alteraço�s rel.ativ�s ocorrer�� 

A criação de novas@ pequ��::umverzidadés contr,ibuiu par� .rt= 

• d1stribuir�s@ 9 como· ji:�em.eio!lBJJlos 9 8.s vel"�S totais disponi· •
' . • • 

ve1s
9 

a um número ·maior_ de'universJ.dad�s' ° sem se tentar melhor�

as condições das mais antiga�o- No deco.rrer dó processo iiJ.fla;c�.
nário todos tinham. a in;ipre-ssão de que o bÔlo. estava creseendo / · 

quando na. verdade â: fatia que cabia s ,cada uma ia murchando º · 

• Enquanto esta situação evoluía, a Universidade. de• . . . . ; . 

• são Paulo Iirogredia, e .as universiél.àdas privadas, aparentam.ente�
• • • 

·: ,::�: ..... , • . ai, 
. _:\ 

',. 

mal dispunham de recursos pafa sobrevlvencia,,mas 0 seus gradua�.

dos iam d1S.J?Utando o mercado C9ID cori..diçies compet;itivas0 • 

15o 
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Tudo indica que a Sociedade Brasileira, pa.rtieu-� 

larmente em.decorrência doe esrôrçQa ind:l.spenes.veis ao procef] 

eo de deeenvol'Yimento ecón8mico 1 niç, eonta com um sistema edu 

cacional adequado. 
-:: 

.._,. , Particula.rmente:_s a Uni versidaàe na.o e eu-
,. 

t1c1entemente·1t0dêma ou tle:x:ivel pára. as rápida.e transforma-
:. ; .. � 

�ões �ocia1s ·e culturais que se vêm processando. 

Tal estado de eoieas vea se tornando· cada vez mie 

agudo e e$tá .iaponC,o uma re:rormulEição da atual estrutura .. 

llOS que há sérias indicações de� utilização doa recureo3 

V'i 

. conhecemos por. outro lado várias man1f'estaçõel:3 das �ut:•,ti,S 

' do n1steffl8.: evasão ··de cientistas .s, el(:Vada particlpaqio de eur 

sos e mat.r1eulaa era c�raol'! de Dlre:ttc;., Pllosotia, Econo1t11a " 

de duvidoso mérca�o, pe:rmanente e generalizado está.do de agi

tação estudantil, provocado em pa1·te pela .frustração 
. A • • • 

. . 

pelas 1ns�t1cienc1ae d&s faculdade� ou escola. 

A preocupação com o equacionilmento das soluções· 

é grande. Várias -medidas já fé>:rm tolf!Adae, ou e·stão em estu-
• j • 

. , . do de eara�er normativo - Reforma Unlveroitaria, projeto Wal-

nv.r .Chag&e por exempl� - vis&ndo à reformulação total do Sis

tema Uni vera1 tárto. • 

. ·. Sua '1mplementa�iio def:lnit°l vá, porém, e so resulta·

dos que se pode esperar dessas medidas Yê11 aendo muito lentosº 

Talvez·porque ainda não se encontTou o nó górdio que mantêm 

manietadas tôdas as pessoas de. boa �ontade e patr·iotiemo, de 

sejosoe de 8ent1r·as soluções. Qual o nó górdio? Terá so

lUGão política? -��rá de
.
nature2& a&i1lin1$trat1va? Ninguém àis 

põe de reapostas tÍuapli&taa para eotas inde.gaQÕee. Conhecelll-

-se várias sugestões para as solu9ões. Mesmo com o risco de 

tomar-me maia entadonhc,; do que já fui, vou enumerar algumas. ,. ·�- . 
. •· /' 

A ação deve âer empreendida s1■ultMeamente a vá-

rios níveis; cJeve ser firme· e decidida. Algumas aedidaa po- .. ,. 

dem ser tomadas a curto prazo e dHlais depende a sorte ·doe ob

jet1 vos visados a prazo ma.ia longci� C'u.1!lpr�---�dverti des'e;e lo-
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go que prazo euTtó deve ser entendido aq_ui um periodó dê

cinco anos e. lo�.g;o prazo um pe:riodo compreendido entl'e

até 

e vinte anos. fümg nio é necesear1o ser dogmático ae&rca dês0 

tes vàlÔres, na�u. havendo que nos impeça de desejar, otim1sti

e&.'Ulimte·, que seJwu abos :reduzidos· •.

A adio que ne exerça, · sÔbre aa uni versida.des seja

indiretamente� ��ja diretamente, nio implica em elininar·. fO'l.l

Biquer reduzii- f&lua autonomia cultural .. .  O que é pi&BsÍvel de 

dúvida é ae as.univernidadê� com o tênú@ contrôJl.e sÔbre @la.e

exeNido peJo Oo'W�mo atravée.dos s@�e órgão� eompstent@sp

teriam tido co,idições para prog�r. s�$ ati v:ld&des e pant:/. . . , . ·, . 

Esta 

• sist� .. 

mate rígido decontrôl� d� a.p11eaQio dos re�ursos e _q�s. • ::t'.· .. ••·.
- . . • • - '. . 

distribuição :Cteotee se f"aça por �r1térioi, :de ef1c1êne1a.

.de dêsempenho .ad�quado., 

V,áriêi.B mdidas podem �ntão -�ar tomada.e @amo o►.. . . . .. 
jet1vo de toii.a·r a universidade bras1le1.� mais a;d�quada" Ae •• . ' 

1 -- :ImJ>l�nt&Qio de uma "opera�ão prod .... t1 vida.da�, qv.G

vem sendo propo,rita pGlo. Ministério .do Pl�ejamento:, euJo ob~·.

jetivco é aumeptaT a·utillit:a.çãoi dos.raeursc,s disponiwie., se

jtúil êles h�ois,., firum@GJ:lros ou ·fisi�osi º • •• A a.pli�ação desta •

medida. deve t•er tui:ráter de primejra pri,oTidadfi., di•r'i"fumos me111-• ·:� . • .. -. .: ·. . . . �--. ·... . . _-_ - · -
A : . , -._ --� . 

• . • • 
. mo da urgenc1�., J.m;,;,licara na ade>çao <ie novos turnos d� tm- ..

. 'd'b . 
• 

. # • • /:·'"!�"":· .. -: b&.lhoJ' na. exigent1:la- -�º ttumli}'.\"'itnent_o, de h()t'arios ma.is- ].ongos;> ,
•• _.. 

1 ., • .,, • 
·\· • ; ' •. 

:_ .'_ 

por parte do··@Qr1u, ito�@nt� .. Eeta<�diiia só pode trazer 'boijfi''.:' -

·r_esul tados m�),�·i·t1uJL'ian�amant(j fôi &JG'ndo �f$taball.ee1do o re�i.t
. �e da tempo int�r;ral e.om adeque.d& :remwntir-.çio do eo1'.'J)o doe�i ,

recmperaçic pa:ra :,tJ a\ltmos ?.sprowdos. J�!r�ialm@nte nos �at!

�ula.reso Ea� iit� •2tfltA, :ifQ@ouhe@e,. impl:lfJitam,(jnt�si • qu® •1rt-t.b'oâ

J)àl�t� dos wstib· i.si.üdos MO tem @O�.hae:\ms�')tos ·esper;Ífiee;�. $U .



.  ,., 

fletentes mas q,.u� põde ter capa.cidade iáteloetua.1 para. p:ros . 
. . � . . . ,....., 

seguir nos cureoii �"'�iore�º .li'á foi f).do�da na Vdwr�1dal0Jlo 

de 69 B�sil·J�º 

,�·- .A· l'.'á1>ida •doção do "!-tu,u1a:r ,�tieado e e�da 

�1vers1dade. psrmi�1ndo-sfi a ins�ric;ãó • mais éica um curso 

dt[t livre escol-.. ! elaról qu� o id� �erá ter-ae • s1st.!.

• educac1on$1 tito e�1e1ente e bomog�110 que basta.d.a o cer-
. . . 

t1°r1eado de .con�lueâo de eurso •!2.io � .a obtenção 4,e •-
. ' ., . -· 

trf.cula automátit::a na universidadeº Eetaaos atnBa nndto ci1s . ..· , ·  . . ,: . . ....

� - �to:e aproveitamento das �s d1sponive1a GR

dtrerent•s �V.�:t•FJ1dadesº ! elaro � t_stc fflll)Õa que .: . elãa -

• .eitro� 'htnogêneos o que taleee ocorra.
t ne!;Jeesário então., taenttÇ.lear aa traqueMâ. c1e 

• • • • :- ..... .. 
•• ,. 

.4 

eada uma e elimit1â-1aa.. . ; . . 

ptda do númeJPQ_�a vagaa noscursos:mats procurados. como IJie ...
• •• . •• · • _  • • • -1 , 

c12.e1na. ou dos qu� ·s�c1am ce>ns1ã@radoe prioritários., como o• 

'ª c13nc1a bás1�:u.g i 1nd1epensáwl considora.r- se a poesibi;., 
. . . .. . ,

-
. . . 

lldade de 1ato.oor obtido mesmo ·à custa ae recursos exeed•n., 
"':· .... - • . ' . � . . : . . 

. .  

tea d1mponiva1e 1� outros curso•·• 
:; .. . .. 

6 � .b'ri.Bio aos n!wis �a��s ao magtsté�o SUpeD 

rlor e Seaum!Ú1oo As atividades no �atér1o eeeundárto • 
� torna�• cada wz màiB stra�tes-.acs ,ovens- ca,pa2es�

Bata uacJida é e$l-l'GDC1�1 para que N poa�_proeessar· a desee, 
. . . .. -. . . ; ' .

. 

.1ada elna.Qã.o de- ��lidada dos CV'!'.SOS d� nfyel médio,. 

? ·- · Ot>ie:r· maior participação �rs Asao@iaçõsia de· ela.! 

"• do ao,,3;rno é �, classes Emnpreaàriai.�� • f'onmlaqão da. 
política. das ,un1·�:ras1dadesº O in:terásoo,. • ae111m0 está: pan.1-

.,:., .. ·_,. . .. 
. • 

elpa.�o., éxpll�&m b� parte do SUC80SO das Campanbae 110vida.a 
�- • • 1 •••• _:-_.· . ... • • • ' .-··••:• 

18o 



pela P� do Rio e 1 Janeiro pan angariar fundos para aeua pr .2 

gr&Jl&s de expanm:oº 

x.nb1 r� de atas madidaa d@w �er eona1derada ou 

toi concebidà 1so1.a&uaente º eada aa ® tSdae ela• v1aam a 

tac1lit&r o atirigiri&anto dos objetivos de longo prazoº 

ut êates: 

Ser1 

1 - O tuucionemento da un1nra1&l.de sob uma. ncna. es

trutura. maia aofüiniia. mais .nedwl, �• eonae1ente , doa 

prob:tamas nac1onbifi., A universidade ntormada s1gn1.t1eará. 

corpos doetmte e diseante tr&baJ.bando a tempo integral, 6líl 

aua maioria; paequiaa generalizada.o

2 - nar tJondi�ã·o;. eo ME© e �o �n para atuarem eoa .! 

tic1ênc1& junto he un1Yers1dades, auperri.s1one.ndo· .. a sua reto,! 

•• e o• aeue prognmaa, de expanaioJ pn,p1e1ando-18e• nor

&a ne::d.n1• e adequadas e recuraoe hummoa quando late t'a!,.

tar
3 - A prog1'lillação da. un1wra1da.4e bra.aileira dné Nr 

entendida e exec·ntada • t3rmoa n&ct·onaie. Esta prograaa.çio 

deve .ficar au'bordimda aoa planos d• go..amo ·• sua f'ormula-
- . • . • 

qao ma.croecon01111�a� ••to�ial e regional e dela deve decorrer 

a d1etr1butqão dos ncuraoa.. O• recurmoa devem renetir d!, 

IJG!lpenho e cada -r1az aa.1a se procurará des'rineulá.-lo• de c::r1-

tir1os purament� polft1COS o

li- - Adecr.:r.a.qão - num contexto de prog�qão � • doa 

curaos aos �rei•, :los da trabalho e d3atGs.i: @OJDO da•,·prÓpr1a• • 

Wdwreidadea, i>. !I ·pecu11aridadea reg1ona2.e º 

5 - AcJoç ::o de um siatema 6e cu1"rtc_ula maia narl.N1 

que pel"Jlli tam a <1 :rtorga d* diplomas a.o S�l'• completadas at;! 

pas pa�1a.is dou �u.i�eos Sup<iriores. d®ntro de espír1 to do 

projeto Wal1'l7r (; 1agaa. 

19o 
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6 -

·bÔlsa.s de estudc:l que estimule o s.ér1tc e qu• possa oorri.r .. de

il'uJ�rumento parg·. f&e111tar a mobilidade Social. 

Bst.rn1 elQ. minhas senhoras e _meus senhores- algu., 

MS c1as tlOnsld@1 tr.ç&a que 6eée3aY& Í'àiter sSbre a atual '(eonJul! 

i�Vtt'.;t· c1a unifti•ild.élade braeileir.&o 

J>e:i-<�:,,&m,e,m • se insisto SÔbN • e neeeeeidat'I& de se 
·, � .j A -tomanm medidas eoo1 �ara.ter ds urs•c,.a.. <Os pl"Obl«ma.s .. de . . •. . t . . 

pe:rturb�ção �no m�in •�tud�til:, &- _inootisftl.ção ao corpo �91! 

to, podQii eer CCi:ã&tdêr&das tran1itÓrÜ6S e t&m soluçioo O quél 

está a jogo é. ,, P-cseo destino de NQçio livre· e 1.ndei_pend<mto 

pela t&lêneta te. si.staa Geiueaeionafo . � . • :, . : ' \ 

.a n,rt1tH1&árto prowcar .. a, reaqlo eatalit1ea,! Tmte. . ,  ......
moe de âu .coad�t(;ooe ao eat&J.11·.-/Íor p&:ra J)�V()Ce.r &sm �-

çloº. Para &a-. f;rt-b$lho t�os .os cidail�e .. estão �on�doeo 

•·



SOBREVI'VtNCIA NO SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO AD LONGO DE DUAS TURMAS GRADUADOS NO BRASIL : 1965 

-------------------------------------------+-1---------------------·· 

TURMAS 

1950/1961-64 

1, 'Série Primária

índice 

2.459.000 190.000 

1962/1973-76 4.352 ·ººº ,;100.000 

1� ·série Superior 

Número J:nd1ee 

·.
. •' .· , 

. .

·.?':

:,4. 562 ·i:i::· 1 .. 400

.. 
. .  

f .. : ·" .i· 

8:,. 200 >., -;; • 1 � 912 
. • ·, 

4!- Série Superior 

Número 

.. .. 

Matemática J'Íeica e 
Ql.!im!ea 

Administração e 
Economia 

Direito 

Bngànhar1a.- .. 

300/350 

2.100 

. 4.500 

2.:,00 

-----------------·>---------- --

IP:t.losQtia, ·-,ir••••r• 
e Letraa 

Medicina 

4.500 

1.800 



,,,....._ .. 

' 
H tT M A N o s 1 l' I NAN 

IDADES 
Diap�d1oe totais 

M/D {:4-J G/M(ll' *.>' i 
.. 

NCr$_ 1000/Aluno •, 

1 

, 

6,1 13 •. 5,4/6,�: ra 
riambueo 4,2 13 - 15 3,4/5,9 " 

1 
,. 

�a 4 3 • ·' 12 3,7/6,2 
5ii2 • 16 4,3/5,3 

' 
15 3,3/4.-4 5,3 

,i;;,9 12 3,7/6,2 
12 4 1:, .. 6/7 . , 

.. 
,, 

7,2/ ;15 2,1/2 ., 8 �na 
i 5,3 .15. 3,0/5,4 

.. 
6,6. 16 5/1 .,4 
5,3 •. -- 4,2 

lÍ.ba. 5.,7 .... 4,2 
l 

,marta.· ! 6,3 -- 5,6 
:: 

ii� ij 
1',l. --- 4,o 

' 
--- --

; 11., 1 

5,5 -- 9., 1 
linens.e- -·1,0

, 4,0 --

>ºªª 1,0 -- 4,2 
' 

' 
a 

ula.doa/Docentea 

ados/Matrieulados 

e 

� 

E I

D:lBJ)o 

NO$ 

•. 

. . 

R o s

Correntes 

1000/Aluno 

2�2/3,5 
2,2/3,7 

:;,4/3,.9 
2,9/3,8 
2,.1/3,1 

:,, 4/4io 
5/6 
8/2,1 

" 

2,4/3., 2 
5/1,1 
3,2 
:;,3 

.3,2 
2,9 
6,o 
4,6 
2,6 
2,6 

' 

' '-TAXA _.DE 

INVESTIMENTO 1 

(�) 

.22 

•·::�2/21·

··2-4

•• Jl/27
.. 29/36
. 20

13 
34 
33/18 
24(61/66) 
24 

20 

43 
28 

46 • 

49 
,s 

:,e 

SALDO (�) 
. ... ' 

,.. t_llO. ··��LIZ�DO 
-· ... 

23 
10 

3 
8 

12 
. , 

4 
-1

27 . _:• 
• ,  

15 • · 

1, 9'(11) 
--

--

--

--

.. 
--

--

--

--

' 

-- ' 
P'ÍSICôSC ff\�a. j

N2/Aluno 

{1961+) 

15,5 
19,0 {29,8 
31 

1• 6{?7 -�,, 
'l. '- • ., - ; 

;4 r.;.. : .... 

26,5 
2,7 

25,2 

26,2 

9,2(4,2) 
----
... ...... ..,.

--t'!I"•--

,.. ___

----

----

-------

--.---

' 



' 

.UF CE
.. 

-

RAQ�O· - - -

--� 6,4 
'URA 3,8 
l'l'!S �---

DOCUMENTAÇXO 1 ---
; 

1 

JOOONÕMI©AS [; 9,7 1 

r 
16�6 

IJDJ. ---

�li
·,, 3,8 1 

D'l'ICA 3';-9 
�A !'IAT. QUIM. ' lô,'2 :·: 

', 
· !IA (outros) 8,:, 
A � --

A 3 8 ;, 

ONISMO ��,. 
,OOIA '

:,,9 
.. 

; 
-�-� 

ÁRIA- .. ---

�o. PÍSI�A ---. 

L 6,7 

-· 
,. 

É l 

UI' PE

---

---

2,6 

1,7 
6�2 

5,0 

8,1 

1, 1 

4,5 

�.P7 
lt 

s 6 

4,1 

1,8 

3,3 

4.7 

4,7 
-�,1
---

---

4,�

' 
.. 

- .�·-•--·--

U!•·'BA.: {65l 

2,-9 

eJ ._-= 

4 3 ' , 

,4,0 
,1,ó 

5., 0 

11,9 

1,6 

5.6 :,
., '6"- ) 

P-, 5 

5,8(64) 
'�,9 
�,6 

,. 

2., 0 
4,4 
---

---

---

4., 3 

•. · 

; 

'1 

.. ! 

1 
1 

.. 

' 1 

• 

1 

- -

UF MO 
. -

---· 

--= 
3.P3 

4,4 

5,2 
8 6 , 

3f>., O 
�Jlo 

1,6 

�\ l 

r 

t,9 
---

�,6 
.... •li'"" --�� 
;;,5 

__ ,.. 

�,9 
-----

5,2 

,. .. 

lo6t; ou 1966· '· ..,, . _,, 

1 

1• 

. 

U'I RJ.- ··. . '

---

-- ·-

1,4 

2,1(64}' 
---

1/2 

.f)3;3 
2�9 : 

4,3· 
-1 �9 

I' ·tr SP
,,. -· -·- --- .. 

..... -... 

5,3 
2,1 

,. 

---

. ___ .,
.6,�, 

··,/15�9
•. \1, 7 

4; 9 ... 

.·.·f) � i; . _, 

r i 

ÍL·ª it

· . • \ • 6, 5

--- ........... 

� .. e·· .4,6 
2,1 

"" . f)\ 
o,;,;,ri,� . ,, 

2 .., 3 2,2 

7,2 ---
--- 2,6 
5,3 ---

5,3 4,9 

---

' tT Maek • {65) 
..... 

-�-

�1- .... 

5, 4 
---

_,.._ 

14,5 

".30,0 

---

11,� 

--"'-

ª� 4 

5,6 
---

., ---
. .... 

--· 

_..,_ 

---

---
J.2, 4 

-

--

.·UF.PR (65)
-

i 

---

6,1 

__ .., 

.:..._..._.,,, 

8,4 
10.P5 

18,8 
---

5, 4 
4J1 

5s'7 

11,2 

. . 

---

6!15 
���. 

5,1 

:;, 8 
---
·---
7,� 

. 

.---·· 

.. 

;• 

•' 

1 

,;.\:'-' 

.. 
; 

·!•'·!·•
,· 

·;� .• 

UF RGS 

---

� "F
. .; , 1 

3,5 

.-�,8 
.-·.· 

T1,0 

8,� 

8�9(4,3; 
2,4 

6,6 

3,,.6 

4 ., 5 

8,0(64) 

......... 

3, 4 

:;�6 
... . � 
,-�-

3,0 
---

---

---

5,3 

ii 
li 

1 

! 

-,, 

P,U�·RJ· 

-, --

�--. --

---

-·--
---

---

. 5· e. ' 'V 

1,0 

8,; 
- --
�- :9' 

5t7 
-- -

---

..... Ct 

---

---

---

---

6,6 

··-�·-
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